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RESUMO 

O monitoramento por imagens orbitais possibilita detectar, analisar e inferir sobre alterações da 
superfície da terra provocadas por processos naturais ou antrópicos. Este trabalho tem como objetivo 
averiguar possíveis modificações na cobertura vegetal nos anos de 1984, 2001 e 2019, utilizando 
NDVI e EVI. A área de estudo é o município do São Luís, Maranhão. Foram utilizadas as imagens 
de satélites Landsat 5 e Landsat 8, obtidas no período de baixa incidência pluviométrica. Para data 
de 1984 o NDVI com pixels de 0.0932 até 0.528 e EVI com pixels de -0.206 a 0.772, na data de 
2001 o NDVI com pixels de 0.146 até 0.525 e EVI com pixels de 0.2 até 0.952, para a data de 2019 
o NDVI com pixels de -0.0454 até 0.471 e EVI com pixels -0.0156 até 0.277. Houve modificação na 
vegetação ao longo dos anos, iniciando-se na parte extremo sul do município.

PALAVRAS-CHAVE: Sensoriamento. NDVI. EVI.

ÁREA TEMÁTICA: Geoprocessamento e tecnologia digital nas ciências agrárias.

 

INTRODUÇÃO 

Os recursos renováveis, principalmente os recursos naturais da Terra e suas propriedades se 
favorece do Sensoriamento Remoto, a fim de adquirir informações sobre sua identificação espacial, 
caracterização, avaliação e monitoramento (KIMM et al., 2020; AREKHI et al., 2019). Os sistemas 
de SR providencia informações e dados consistentes e periódicos e temporal da superfície terrestre 
para análises ambientais com isso tem se tornado um mecanismo primordial no monitoramento 
local, regional e/ou global tornando-se uma necessária ferramenta utilizada para compreender os 
desenvolvimentos dinâmicos dependente às inúmeras formas ecossistêmicas (MERCIER et al., 2020; 
GHOLIZADEH et al., 2018). As imagens oriunda dos satélites Landsat-8 de sensor OLI (Operational 
Land Images) e Landsat 5 TM (Tematic Mapper) transformadas a partir dos seus níveis de cinza em 
refletâncias, ou seja, uma correção atmosférica nessas imagens, já que elas possuem interferência 
de alguns gases que possa atrapalhar e interferir nas análises, o índice de Vegetação por Diferença 
Normalizada (NDVI) e o índice de Vegetação Melhorado são empregadas para identificar e avaliar 
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mudanças na estrutura, aparência e atividade da cobertura vegetal através de diferentes datas numa 
análise temporal (OLIVEIRA, 2015; SILVA et al., 2016). Portanto o objetivo do presente trabalho 
é investigar possíveis modificações no cenário da cobertura vegetal no município de São Luís, 
Maranhão, utilizando os índices de vegetação (IVs): NDVI e EVI, numa série temporal dos satélites 
TM - Landsat 5 e OLI - Landsat 8, nos anos de 1984, 2001 e 2019.  

METODOLOGIA 

A área de estudo é o município de Paço do Lumiar, Maranhão, a área está situada na 
Mesorregião Norte Maranhense. Sua localização se dá através coordenadas geográficas de 2° 31’ 
55” S 44° 06’ 28” O. O município de Paço do Lumiar está situado no bioma Amazônia. Os materiais 
utilizados foram as imagens de satélites Landsat TM 5 e Landsat OLI/TIRS 8. As imagens foram 
obtidas para o período de baixa incidência pluviométrica da região de estudo, que compreende as 
datas de 20/06/1984, 22/10/2001 e 04/05/2019, com resoluções espaciais de 30 metros.

A metodologia iniciou-se através do processamento digital das imagens com a conversão de radiância 
para reflectância e a correção atmosférica através do método de subtração de objetos escuros DOS 
(Dark Object Subtraction; CHAVEZ, 1988), aplicada para os dados de reflectância no topo da 
atmosfera (TOA), para os cálculos dos índices foram utilizados as seguintes equações: Para o NDVI 
= NIR – RED / NIR + RED, para o EVI =𝐺(𝐺(𝐺𝐺𝐺𝐺) − 𝐺(𝐺𝐺𝐺𝐺) ) / (𝐺𝐺 + 𝐺1𝐺(𝐺𝐺𝐺𝐺) +
𝐺2𝐺(𝐺𝐺𝐺𝐺𝐺) + 𝐺(𝐺𝐺𝐺𝐺) )

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com o auxílio da tecnologia dos sensores remotos e das imagens de satélites foi possível 
analisar a distribuição espacial da cobertura vegetal em Paço do Lumiar e suas modificações ao longo 
dos anos analisados de acordo com a Figura 1 que representa a data de 1984 o NDVI com pixels de 
0.0932 até 0.528 e EVI com pixels de -0.206 a 0.772, na data de 2001 o NDVI com pixels de 0.146 
até 0.525 e EVI com pixels de 0.2 até 0.952, para a data de 2019 o NDVI com pixels de -0.0454 
até 0.471 e EVI com pixels -0.0156 até 0.277. Os valores do EVI e NDVI variam de -1 a +1, os 
valores próximos a +1 indicam uma grande quantidade de cobertura vegetal densa. Entretanto, -1 
seria o valor aproximado para a ausência da vegetação, em que representa superfícies não vegetadas. 
Logo, explica-se que esse índice tenha apresentado bons resultados na geração do mapa temático da 
cobertura vegetal do munícipio de Paço do Lumiar para as datas de 1984, 2001 e 2019, uma vez que 
o NDVI gerado se aproximou de 0.5 para os 3 anos e o EVI variando de -0.2 a 0.9.
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Figura 1: Variabilidade temporal e espacial do EVI e NDVI do município de Paço do Lumiar.

Fonte: Silva Júnior, 2021

CONCLUSÃO

O padrão de modificação sofrida na vegetação aos longos dos anos analisados foi nítido a 
partir das análises dos IVs através das imagens de satélites, com isso os dois índices se complementam. 
As modificações se concentram na parte mais ao extremo sul do município e nas datas analisadas 
foram as modificações foram se espalhando em todo o município. Portanto o produto gerado deste 
trabalho serve como um indicador e para se ter resultados mais expressivos, necessita-se de outros 
parâmetros.
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